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CLERO,  NOBREZA,  E  POVO  DOS  MEUS  REINOS 
DE  PORTUGAL,  E  DOS  ALGARVES: 


U  o  príncipe  regente  vos  envio  muito 
saudar  :    No  momento  em  que  de  acordo  com  o 
Meu  Poderoso,  Fiel,  e  Antigo  Alliado  ElRei  da 
Gram-Bretanha ,  Me  occupava  séria  ,  e  activamen- 
te de  reunir,  e  pôr  em  acção  todos  os  meios  com 
que  poderia  rçsgatar-vos  do  duro  Cativeiro ,  e  Op- 
pressão,  a  que  vos  reduzio  hum  Poder,    que  não 
tem  limites  na  sua  ambição,  e  que  deseja  realizar 
a  Monarquia  Universal ,    não  só  da  Europa ,    mas 
do  Mundo  inteiro  ;    e  quando  para  este  íim  lhe  tinha  já  declarado  a 
Guerra  pelo  Meu  Manifesto,  datado  do  primeiro  de  Maio,  em  que 
deduzi  para  conhecimento  vosso,  e  de  toda  a  Europa,  as  justas  ra- 
zões, que  justificavão  a  Minha  conducta,  e  que  Me  animáo  ahuma 
tão  decidida  resolução  ,    he  nesse  mesmo  momento  ,    que  chega  ao 
Meu  conhecimento  o  generoso  esforço  com  que  Hespanha  se  levan- 
tou toda  reunida  em  hum  só  Corpo ,    para  resgatar  o  seu  Rei      e  a 
sua  Real  Família  do  Cativeiro   a  que  havião  sido  levados  com  hu- 
ma  astuta  perfídia ,  e  para  conservar  o  seu  Governo  Monárquico  ;  e 
que  seguindo   o  mesmo  lojjvavel  exemplo  ,    vos  havíeis  levantado, 
e  procuráveis  restaurar  os  Direitos  do  vosso  Legitimo  Soberano  ,   e 
a  Monarquia  ,    que  por  mais   de  sete  Séculos  vos  tem  feito  feíices  , 
e  respeitáveis  aos  olhos  do  Universo  inteiro  ,   principiando  a  mani- 
^star-se  este  generoso  ,   e  fiel  Desenvolvimento   nas  Provincias  do 
Norte  ,   e  Sul  do  Reino  ,    extendendo-se  depois  a  todas  as  outras 
até  por  meio  das  Tropas  Hespanholas  ,   e  finalmente  a  Cidade  de 
Lisboa,  a  pezar  do  numeroso  Exercito  Francez,  que  alli  se  achava,  e 
que  em  difFerentes  combates  foi  derrotado  ,    e  vencido  com   os  soc- 
corros  do  Meu  Poderoso  Alliado.    Qual  haja  sido  o  Meu  prazer,   e 
doce  satisfação  ,    os  vossos  corações  vo-lo  dirão  ,    e  como  bons  Fi- 
lhos conhecereis  os  sentimentos  do  vosso  Soberano ,    e  Pai  commum 
de  todos  ,    que  só  desejara  poder  achar-se  no  meio  de  Vós  ,    para 
vos  conduzir  no  caminho  da  Gloria,  e  da  Honra ,  que  tão  gloriosa- 
mente  seguis ,  e  para  vos  fazer  conhecer  quão  justa  paga  he  do  amor 
que  vos  Tenho ,  a  fidelidade  que  Me  mostrais  ,  e  quanto  vo-la  Me- 
reço ,    pelos  sacrifícios ,    que  fíz  para  evitar  a  inútil  eíFusão  do  vosso 
sangue  ,   e  pela  dor  com  que  Me  retirei  d' entre  Vós,    para  segurar 
a  vossa  conservação,  salvando  a  Minha  Real  Família,  e  para  tentar 
com  todo  o  esforço  a  vossa  restauração  ,    unido   ao  Meu  Poderoso 
Alliaao.  A  prudência  fundada  na  tristíssima  experiência  das  Grandes 
iNaçoes  ,    que   não  havião  podido  resistir  aos  numerosos  Exércitos, 
que  Bonaparte  recrutava  em  quasi  toda  a  Europa  subjugada ,  Me  fez 
crer,  que  cedendo,  e  retirando-Me ,  poupava  o  vosso  sangue,  e  se- 
gurava as  vossas  Propriedades  ,    tanto  mais  ,   que  em  qualquer  caso 
vos  preparava  hum  asylo  no  vasto  Império  ,   que  Me  propuz  levan- 


tar  sobre  qs  .alipgrces  ,   que  deixarão  principiados  oís  Meus  Augustos 
Predecessorpg,  Salvandip-vos  gqyella  meama  lieal  Femilia ,  cujos  Sa- 
grados Direitos  detendesíes  vinte  oito  annos  ,    derramando  o  vosso 
sangue  contra  hum  Poder  muito  superior,  declarando  á  face  do  Uni- 
verso      que  já  mais  renunciaria    ao  Direito  com  que   reinava   sobre 
Vdg;    pr^paraíidp  to4os  ps  rpeios  ds  voss^  restauração  ,  ganhei  cer- 
fpr?iení.e  ^quella  çorisidersçãQ  ,    que  merecem  resoluçéfg  extrídrdina- 
fi.§s  >  generosas,  e  que  ^s  tristes  ejcperiencias  de  Hespanha  verificão 
ter-  sido  fundadas  ,  ç  não  imaginarias.  Eia  pai? ,  Fiéig  Vassallos  ,   e 
yalerosos  Pertugwezeg ,    pefsipci  na  generosa  resoluçãp  .^ue  tomastes; 
e  lembrados  de  que    vos  tnostrais  dignos  Filhos  dq  htím  extremoso 
Pgi  §  Soberano,  quç  tem  todo  O  Direito  á  vossa  con^nça,  prosegui 
na  adopção  dps  meios  w^is  enérgicos  de  quç  deve  resultar  a  conser- 
vação, e  integridade  da  Monarquia,    qiie  feli'-?;mçnte  sg  aehâ  rcstau-- 
rada  ,    e  coi-p  o  soecorro  ,    e  aMxilios  do  Meu  Podqrosp  41Hado  El- 
^çi  da  Grãin-Bretanha  ,   §  obedecendo  aos  Delegado^  do  Meu  Po- 
4gr,    e  Auçhpridade  Regi  ,    que  vos  hão  de  communi^car  as  Minhas 
íleaes  Ordens,   procurai  fazer  causa  commum  com  a  Hespanha  para 
9  estabilidade  das  duas  Monarquias  ,  e  para  congçgqir  a  restituição, 
©liberdade  dos  Aygustos  Membros  ,    que  compõem  a  Família  Keal 
^e  lÍQspariha,  hpje  dçtidos  em  França  ;    ímú  quç  hvinia  só  vontade 
\fo$  anjme  a  todos  ;   que  não  haja  sacrificio   á  causa  comFnum  ,^  que 
yos  custe  ,   lembrados  que  o  vosso  Pai  e  Senhor  tepi  sobre  Vós  at- 
tentos,  QS  seus  plhos  ;    c^ue  não  só  as  Rendas  dessa  pane  da  Monar^ 
quia,  ha  de  gostoso  sacrificar  para  a  vossa  defensa  ,   mas  ainda  a  de 
toj^a  ^s  outras  partes  ,   eompjá  o  havia  principiado  a  e^çecutar  por 
•meio,  de  Empréstimos  ,   quç  Mandei  fazer  na  Gram-^retanha  ,   com 
o.  consentimento  do  Meu  Pgderoso  ,    e  Fiel  Alliado  Sua  Magestade 
BtitAnica  ,  €  que  serão  appliçadps  á  voçsa  defensa ,  e  çom  as  remes- 
sas ^  quq  daqui  receberei^  ,.  seja  de  Fundos  da  Minha  Real  Coroa, 
seit  de  tudo  q  que  o  zelo  Paitriptico  de  todos  osYassallQS,  que  tem 
a.  honra  de  estarem  comigo  ,    e  de  rodearem  o  Tbrpno  ,    habitando 
çsi;a.  parte  dPS  Meus  Estado^?  çpntribuio  gratuitamente  em  vosso  be- 
ndíiçio  j   e  que  finalmente  nenhum  sacrifício  custará  ao  Meu  coração, 
tenáíí  sempre  presente  ante  meus  olhos   as  Acções,   dos  Meus  Gran- 
des; AvQS,    particularmente  dps  Senhores  Reis  D.  João  o  L  ,    e  D. 
João  IV.   eríi  épocas  muitp  semelhantes  i  presente.    Não  me  esque- 
cerei de  lembrar-vp-s  aqui ,  que  np  meio  das  gioripsas  acções ,   com 
que  tendes  restaurado  a  Monarquia  ,  e  reintegrado  os;  Meus  Reaes 
Direitos  ,    he  necessário  quf  tenhais  presente  ,   e  pratiqueis  a  mais 
^^'àot^  abservancia  das  Leis  ,   a  mais  prompta  oUedi^ncia  ao  Govej^ 
np  ,    e  a  maior  mp4eraçãQ  np  emprego   da  força  armada  ,    para  nao 
cahirdes  em  exçessp  algum  ^  ainda  mesmo  contra  os  Homens  ,   que 
julgareis  mais  criminosos  ,   e  que  devem  ser  castigados  com  toda  a 
severidade  das  Leis  ,    mtasi  sempre^  precedendo  as  devidas  formalida- 
des, para  que  em  casp  %\g\i.m  se  confunda  o  Réo  cpm  p  Innocente, 
não  vos  esquecendo  ,   que  o  vpssp  SpJb«raí)Q  sempre  praíicQU  ^  ^"^^" 
go  principio  de  hum  Imperador  Rom^np  >,  que  anEcs.  queria  qm  se 
salva^sset»;  mú  RéQSj  dp  qm  ÍQsse  puni<k  Uvm  ré  liwoGent.^ ,  e  pa- 
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ra  este  fim  abstchdo-voí?  de  qualquer  acção  immcdinta  da  votsa  par- 
te     deixai  aos  meus  zelosos  ,    c  imparciaes  Magistrados  o  conheci- 
mento dos  Homens  mdos,  c  perversos,  e  que  devem  ser  ca.stigados 
com  todo   o  rigor  das  Leis.    Com  taes  sentimentos  ,    e  com    a  lem- 
brança de  que  a  memoria   do  vosso  nome  seja  eterna  ,    e  sempre  ve- 
nerada pelos  vossos  descendentes,  a  quem  afiançais  com  tão  genero- 
sos esforços  a  sua  existência  ,    e  independência  ,    nada  vos  será  im- 
possível;  e  conservando  illeza  a  Gloria  do  Nome  Portuguez,  sereis 
hum  eterno  monumento  daquella  fidelidade,  e  amor  do  Soberano ,^e 
da  Pátria ,  que  em  todas  as  idades  foi  o  caracter  distinctivo  da  Na- 
ção Portugueza.  Assim  o  executai  ,    e  confiados  no  auxilio  da  Provi- 
dencia ,    em  que  puz  sempre  toda  a  minha  confiança ,    e  implorando 
o  Deos  dos  líxercitos  ,  não  temais  que  deixe  de  ser  feliz  o  êxito  de 
huma  tão  justa  causa  ,    e  conservai  sempre  na  vossa  memoria  a  lem- 
brança ,  e  desvelo  com  que  não  cessarei  hum  só  momento  de  occu- 
par-me  da  vossa  conservação,  e  futura  felicidade  ,    que  de  pár  com 
a  dos  Meus  outros  Vassallos,  foi  sempre  o  principal,  e  único  obje- 
cto dos  Meus  Paternaes  Cuidados,    Igualmente  vos  lembro ,  que  de- 
veis ter  presente  ,    que  os  Serviços  que  nesta  occasião  Me  fizerdes, 
e  á  Minha  Real  Coroa  ,    serão   por  Mim  liberalmente   recompensa- 
dos ,  e  que  os  reputarei  como  aquelles  ,    que  mais  devem  merecer  a 
Minha  Real  consideração.    Assim  o  cumprireis  ,    executando   estas 
Minhas  Rcaes  Ordens  ,   que  Mando  publicar  entre  Vós  ,    pc^r  meio 
desta  solemne  Proclamação.  Escripta  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
aos  dous  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  nove. 
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Na  Impressão  Regia. 
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